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João de Deus
através a  sua prosa e a  

“ C a r tilh a  M atern al,,
v m

E’ sem dúvida este senti
mento de sociabilidade e a 
compreensão acertada pelas 
coisas terrenas, que constitui 
uma das mais superiores e im
pressionantes qualidades do ca
rácter de João de Deus que na 
orientação grandiosa deste pro
grama, o levou a empreender 
o santo apostolado da educa
ção popular com a «Cartilha 
Maternal», embora tantas ve
zes amesquinhado por espíri
tos baixos e inteligências duma 
mediocridade a tôda a prova. 
João de Deus era de facto um 
homem completo. Escrevia 
porque devia escrever, falava 
quando devia falar, insurgia se 
quando lhe parecia oportuno, 
e sempre com satisfação pró
pria dos mestres, dava as suas 
explicações. Assim, em carta 
sua publicada no «Diário da 
Manhã» narra conscienciosa
mente o seu método de leitura. 
Se fosse uma explicação banal, 
sem revelações que ficam por 
serem argamassadas com for
te inteligência, não as repro
duziríamos. Mas, o seu acen
tuado cunho pedagógico e a 
sua sequência lógica, obrigam- 
-nos a transcrever o que João 
de Deus pensava do seu mé
todo, maldosamente deturpado 
e estupidamente criticado. Ve
jamos o valor destas palavras, 
que cheias de ensinamentos 
úteis, ficaram e ficarão para 
sempre nas belas páginas das 
nossas letras: «fui convidado 
há uns sete anos pelo sr. Ro- 
vere a compor uma cartilha. 
Não era justo aproveitar-me 
de trabalhos alheios para lhes 
fazer concorrência; e por isso 
o meu propósito foi logo não 
tomar conhecimento de publi
cações análogas, limitando-me 
ao estudo do assunto. Assim 
reflectindo achei que dos vá 
rios tipos devia escolher o mais 
usual; que dêsse tipo devia 
escolher o alfabeto minúsculo 
que é, relativamente muito 
mais usual; que dêsse alfabeto 
devia escolher as vogais que 
são as letras mais usuais e até 
indispensáveis, porque sem vo
gal não há sílaba; que nos li 
mites da linguagem usual, de
via logo com essas vogais for 
mar palavras, para dar ao 
espírito do aluno, ideias, assim 
como dava à vista imagens».

E são estas as suas palavras. 
Mais do que isto para justifi
cação dum método não é ne
cessário. Mais do que estas 
palavras para avaliarmos a se
riedade com que o poeta tra
balhava, julgo também não ser 
preciso. Elas por si dizem 
tudo que o melhor escritor e 
não eu poderia ter dito. Elas 
são a homenagem ao próprio 
autor.

João de Deus, com bonho- 
mia de um Froebcl e Pesta- 
lozzi, atraiu indiscutivelmente 
a simpatia de muitos para o 
seu método, que a breve tre
cho operou efeitos surpreen
dentes. Todavia, a crítica mor
daz não cessou e a campanha 
ao seu método foi-se fazendo 
tara deslealmente, que muitos 
talvez ofuscados, tentavam a 
origem do seu trabalho em 
autores estrangeiros. Traba
lho insano devia ter sido, não 
duvido, mas em vão, porque 
João de Deus serviu se com a 
prata da sua casa, não dese
jando a ninguém fazer «con

corrência». Em resposta a tais 
investigações àlérn fronteiras, 
disse e muito bem João de 
Deus : «quanto melhor não fo
ra que alguns em logar de se 
ocuparem do que vai lá tão 
longe, fossem por exemplo até 
ao Limoeiro ou ali ao curso 
nocturo do Largo de Santa 
Clara, vêr como em vinte e 
tantas lições curtas e amenas, 
se acaba de ler a «Cartilha», 
e se leem outras coisas, sem
pre com análize e síntese, por 
princípios, com conhecimento 
de causa, com consciência».

Sempre foi em Portugal êste 
defeito que nos não deixou 
subir mais. Passa se o tempo 
com frivolidades e mais do 
que isso, critica se com seve
ridade os que trabalhando ho 
nestamente, erguem a nível 
superior as letras pátrias.

Ainda bem que o valor dos 
homens que o têm, está acima 
de todas estas emergências aci 
dentais e ridículas.

João de Deus, encarnando a 
causa da instrução popular cm 
Portugal com o carinho que 
lhe conhecemos, sublimou-se, 
sublimando o esforço intelec
tual.

Defendendo o seu método de 
leitura, concretizou a traços 
acentuados os princípios fun
damentais dum problema que 
nessa altura em Portugal en
contrava as mais sérias difi
culdades.

Trabalhando como traba
lhou, João de Deus ergueu à 
volta do seu nome um padrão 
de glória imorredoira que hom 
breia bem com os mais céle
bres intelectuais da Europa.

Na prosa, na poesia e na pe
dagogia, João de Deus tem um 
lugar de incontestável desta
que. Não fômos rtós quem lho 
demos. Não fôram os nossos 
elogios que o colocaram em 
tal lugar. Foi a sua persis 
tência, a sua inteligência e aci 
ma de tudo, a ância de ser útil 
à sua pátria.

Bendito o nome de João de 
Deus; o seu exemplo sirva de 
estímulo a todos nós, para co
mo êle deixarmos, não tanto, 
mas alguma coisa sôbre a terra.

cftamalííete óe

T eu s olhos sâo  balõesinhos 
Feitos de  luz, sêdas finas, 
O n d e  n o  m eio, em b erc in h o s, 
Se riem  d u as  m e n in a s . . .

frOVaS I clue seÍa Por maL fazem-nos 
^[esperar mais tempo do que 
 ̂ aquele que desejamos, mas co

mo são boas raparigas, nós 
não protestamos, preferindo 
antes ter um pouco de paciên
cia.

A tu a  bôca p ro cu ra  
A m inha bôca em d e s e jo s . . .  
—  Q uerem  m ata r a secura  
N um  cocktail de  b e i jo s . . .  —

N em  tu d o  o  qu e  a gen te  canta 
N os sai da  alm a som en te  . . .
A 's vezes é a g a rg an ta
Q u e no s can ta  e qu e  n ão  s e n te . . .

O lhos assim  com o os teu s 
Eu n u n ca  vi m ais t r a ta n te s . . .  
F izeram  d os olhos m eus 
O s seus escravos a m a n te s . . .

E u cre io  m esm o q u e  os sáb ios 
Jàm ais p u d eram  s a b e r :
Q u an d o  u n id o s , q u a tro  láb ios,
O  q u e  êles sabem  d i z e r . . .

Eu bem  sei q u e  o teu  am or,
O  q u e  me d ás, é de e s m o la .. .  
L ouvado  seja o  S e n h o r !
N u n ca  m ais encho  a s a c o la . . .

Ao pé d a  fon te , M aria,
Passaste  a no ite  a c a n ta r . . .
De o uv ir-te  a ág u a  caía 
N a tu a  b ilha a c h o r a r . . .

N a tu a  bôca há harp e jo s, 
M aviosos sons d e  liras, 
C an ta tas  d o id as  de  beijos. 
G raças de  am or e . . .  m en tiras .

M arço de 1937

Delfim de Guimarãis.

Espòzende, 1937.
FIM.

Domingos Gomes.

C a d a  cor tem  o seu 
p alad ar . . .

Enquanto que uns gostam 
de muita luz—mesmo muita— 
outros há que têm gostos di
ferentes, preferindo a mono
tonia das trevas, talvez para 
darem o exemplo de que a 
escuridão representa um factor 
económico. Seja, porém, como 
for, a luz é necessária à pró
pria vida e contribue, até, pa
ra a segurança desta.

Razão têm, portanto, todos 
aqueles que reclamam luz e 
tanto mais que essa reclamação 
está de harmonia com a ordem 
por-que costumam ser indica
dos os cincos sentidos, dos 
quais o primeiro é v e r!

Razão têm, igualmente, aque
las pessoas que nos vêm dizer 
que o nosso gigantesco Cas
telo se esconde na intensa som
bra da noite, sem ao menos 
haver um lusco-fusco que torne 
menos perigosas as passagens 
por um e por outro lado do 
citado Castelo, de modo a 
qualquer transeunte poder pas
sar por lá sem ir a pensar no 
armador e no enterra...

Seguindo-se o exemplo do 
Criador, a luz não deve faltar 
a ninguém. Assim o espera
mos.

M onum ento  
a G il  Vicente

Parece que desta vez não hâ 
uma falha.

Consta-nos que a C. A. da 
Câmara resolveu deitar uma 
verba, e parece que graúda, 
para se erigir um monumento 
ao Mestre Gil. Há mais de 
vinte anos que ouvimos falar 
em tal coisa, mas até agora 
tem sido sempre conversa fia
da. Mas desta vez parece que 
não, pois dizem-nos também 
que a falecida comissão de es
tética vai dizer qualquer coisa, 
se é que ainda não emitiu o 
seu parecer sôbre o local a 
escolher.

Já agora, se o preguntar não 
ofende: levará muito tempo a 
abrir o concurso para a ma
queta ?

L u z

Numa das noites passadas 
fomos à igreja de S. Francisco 
ouvir um dos ensaios do nos
so grupo orfeónico, que bri
lhantemente se portou na festa 
das «Dores». Quando passáva
mos no largo fronteiriço, não 
gostámos de ver apagada uma 
das lâmpadas do candieiro 
central. Deu-nos a impressão 
que era um ciclope, um da
queles gigantescos ferreiros 
do Etna que só tinham um 
ôlho encaixado no meio da 
testa. Mas como aqui há mais 
de um ôlho, não será possível 
pôr o outro também a dar luz?

Telefoneis

A A. G. C. T. traz obras 
nas ruas da cidade.

Parece que se trata da mo
dificação do cabo telefónico, o 
que tem razão de ser, não só 
porque o quadro se tornou 
pequeno, como também nos 
consta que vamos ter apare
lhos automáticos. Se assim é, 
folgamos imenso com o me
lhoramento e agradecemos o 
luxo que vamos ter. Mas não 
é só luxo, é também comodi
dade, porque por vezes as 
meninas, não queremos dizer

N o vo  E stabeleci
m ento

No pavilhão central da nova 
praça do mercado, ou melhor, 
naquela antiga praça que o 
ex-vereador sr. Manuel Saraiva 
começou a transformar quando 
da sua passagem pelas cadei
ras da governação municipal, 
abriu já um estabelecimento, 
que, por sinal, é uma sapataria. 
Tem tôda a espécie de calçado 
para homem, respectiva con
sorte e mais rebentos, à ex- 
cepçâo de tamancos.

Inverno

Demasiadamente largo e in
clemente tem sido êste inver
n o — considerado por muitos 
trabalhadores como o seu mais 
sério e impiedoso inimigo.

Umas após outras se têm 
passado as semanas, e até os 
meses, sem que o Sol, criador 
e humano, surja e permita o 
angariar dos meios indispen
sáveis ao seu viver.

Na construção civil, nos tra
balhadores rurais, e em outras, 
mercê do rigorismo da quadra 
que passa, há lares desconfor
tados e tristes.

Que o Sol raie, esplendoro
so e belo, para que com êle 
volte a alegria aos seres que 
os constituem.

to pelo Dr. Afonso Lopes Viei
ra, alto espírito de poeta a 
cuja C a m p a n h a  V icen tin a  se 
deve a ressurreição do altíssi
mo poeta lírico.

1 Não devemos esquecer, tam
bém, que os actuais inquilinos 
da casa onde morreu Sarmento 
—outro vimaranense ilustre—, 
se com prom eteram  numa 
reunião de que foi publicada 
nota oficiosa, acompanhar a 
Academia na comemoração, 
nêste ano, do IV centenário 
de Gil Vicente. A Academia 
já assentou no programa da 
comemoração que vai ser feita, 
a ca d èm ica m en te , no próximo 
mês de Abril. Que fará a nos
sa D ó m u s ?  Acompanhará a 
Academia na comemoração de 
Abril ou reservar se há para 
votar novo adiamento ? E tere
mos, enfim, o malfadado mo
numento ?

Máxim as Populares

S. João das Caídas, 
16 de Março, 1937. X. X.

G a z e t i lh a

“ Gil Vicente* *
O correio trouxe-me, há dias, 

o último fascículo da valiosa 
revista de cultura nacionalista 
que se publica em Guimarãis 
e que, com a velha «Revi.-ta 
de Guimarãis», da prestimosa 
Sociedade de Martins Sarmen
to, marca uma posição de re- 
lêvo e dá foros de intelectua 
lidade à terra vimaranense.

Este fascículo é consagrado 
à comemoração Gilvicentina e, 
saltando sôbre as resoluções 
oportunistas da velha Acade
mia, publica-se na data precisa 
em que essa comemoração de 
via iealizar-se, para não causar 
irritação aos puritanos da His
tória, quer sejam académicos 
quer sejam amadores de letra 
de fôrma.

Colaboração magnífica de es
critores de nome fe to. Apre
sentação primorosa, com boas 
ilustrações. E por aqui ficaria 
a comemoração do IV cente
nário de Gil Vicente na terra 
que, segundo testemunhos ain
da não desmentidos, foi o ber
ço do genial comediógrafo, se 
não tivesse havido já aquela 
sessão Gilvicentina realizada 
em 8 de Junho do ano passado 
e promovido pelo Grupo Céni
co «Mocidade Alegre», relem
brada, também, neste fascículo 
da revista «Gil Vicente», no 
estudo então lido sôbre O  T e a 
tro  G i l  V icen te  e agora publi
cado.

No entanto já se anuncia, 
para o dia 8 do próximo Ju
nho, — um ano após a come
moração feita pelo referido 
Grupo Cénico, uma conferên
cia que, sôbre Gil Vicente, se
rá feita no salão nobre da 
Sociedade de Martins Sarrnen-

! N a A Tm anha está d ec re tad o ,
' q u e  to d o  o hom em  casado  
} su rp re e n d id o  em flag ran te ,
! ao  banco seja levado,
] e d ep o is  ali ju lg ad o  
! com o q u a lq u e r m elian te .

| O  m esm o acon tecerá  
j a tô d a  a dam a q u e  lá 
o  m arid o  acear. . .
E  eu  acho q u e  isso  é bem , 
p o rq u e  assim  'scu sa  n in g u ém  
d e  apitara dos u sa r , . .

De facto, não  é decen te , 
q u e  to d o  o ser q u e  é gen te 
an d e  os bo is a im ita r.
T an to  êles com o elas, 
sem  as hastes para le las , 
p assa rão  sem  a la r m a r . . .

E ' um a m ed ida  m oral, 
q u e  se chega a P o rtu g a l 
só m erecerá  lo u v o r :
— H á  p ’ra  aí alguns tra íd o s 
que, co itados, ilud idos
se deixam  ir no andor. . .

E  m ulher’s?  — Isso é d em ais ! 
E xistem  p 'ra  aí pardais 
qu e  as fingem m uito  am ar :
— m as, m u ito  pela  escond ida, 
ferra tn -lhe  cada partida
d e  as fazer d e s a t in a r . . .

P o rtan to ,-se  a lei v ier, 
m u ito  hom em  e m ulher 
ficarão d esen g an ad o s .
Vai se r  lindo  : e eu 's to u  p 'r a  ver 
o nde  é q u e  se h ão -d e  m eter 
T an to s canos e s g a lh a d o s .. .

Belgatour.

LXXXV

Im p u ta r g raças pesadas 
E ' pôr a  sua no f i to ;
D eus me liv re  de m a ç a d a s :
Sou grosso para palito.

LXXXVI

E s te  dito  é v e rd ad e iro :
Quem a sorte alheia estima 
(Só p a ra  se r lisonjeiro),
Bem a sua desestima.

LXXXVII

Quem bem quer, de longe vê
—  Assim é do entendim ento  ; 
Sofre, porém , qnem o crê
E  nunca vive a contento.

LXXXViil

P a ra  qnem se a trev e , é g ra to  
L ev ar sem pre boas cunhas.
— Não metas a mão em prato 
Onde te fiquem as unhas.

LXXXIX

Quem souber se r in fre sse iro  * 
Não procure outro  d esv ê lo ;
Mais vaV velha com dinheiro 
Que moça de bom cabêlo.

XC

Do m au visiuho, que im porta 
A so rte , se o mundo ro la ?!
Um ruim se nos vai da porta, 
Outro vem que nos consola.

XCI
Iuda  que fazenda parca  
Muito rende e em alto  g rau  ;
Por velha que seja a barca 
Sempre há-de passar o vau.

L. Coelho.

M onum ento aos H eróis da 
G rande G uerra

Vão reunir àmanhã, 22, as 
Comissões que tomaram o en
cargo da venda do Sêlo Come
morativo « Pró Monumento» 
a-fim de se ultimarem os tra
balhos para que, dentro em 
breve, a construção do Monu
mento que a cidade vai erigir 
a sens filh o s  que bem m e rece
ra m  d a  P á t r ia , possa come
çar a tornar-se em realidade.

O mau tempo prejudicou 
bastante, sem dúvida, os tra
balhos das Comissões mas, 
a-pesar-Jisso, sabemos que as 
mesmas têm continuado a sua 
missão, e que os vimaranenses, 
como lhes compete, vão con
tribuindo para se saldar a gran
de dívida de gratidão.

Oxalá, pois, que tudo conti
nue a correr como é necessário 
e Guimarãis triunfará mais 
uma vez.

vSapataria Luso
G u ím a rã is

Participa-nos 0 nosso amigo sr. Joaquim 
laranjeiro dos Heis, proprietário diste esta
belecimento de calçado, com 10 anos de 
existência, qne não tem filiais, e qne con
tinua a apresentar, na Hna j)r. JlVelino Ger
mano, 10 e 12, um grande sortimento de cal
çado confeccionado nas principais fábricas 
do pais.

jiltais nos comunica qne no próximo dia * 
de Abril expôi 0 sen Vasto sortido de calçado 
de verão com preços e modelos qne mauteem 
a tradição da Sapataria £uso.

N A A n t ig a  C a sa  B a r r o s o
á*

s e  e n c o n t r a  
á  v e n d a ,  e  
s  e  n o .  p  r  e  
f r e s c o ,  o

PflO DE LO DE MARGARIDE a s s i m  c o m o  l i  « . c i a  3  c a i x a s  c i e  f a n t a s i a ,  p a r a  
a m ê n d o a s  e T o o i c a - l c o n s , p r ó p r i a s  p a r a t o r i n c l e s .  
"X7* i  n  ãn. o  s  d  o  jE3 ô r t o  C a l e  r m  e  3 3  o r  g - e  a
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Ao ottVído de... ninguém
O  P R É M I O

Med idas  acertadasC ríticas Pequeninas
Entre as doçuras do nosso 

saildoso recordar permanece 
ainda em vívido frescor aquele 
Serão de Arte em que no Sa
lão de Festas do Carmo assis
timos por momentos a uma 
Ressurreição de Gil Vicente.

Apesar de todos os pesares 
de uma tam discutida oportu
nidade e sem se prender com 
Autoridades de Academias, 
Alves de Oliveira deu-nos em 
8 de Junho último uma noite 
de encantamento vicentino.

Números bem escolhidos e 
cuidadosamente desempenha
dos encheram aquela Noite 
de Festa.

Guim arãis cumpriu linda
mente o Preito ao Centenário 
de Mestre Gil.

A fechar a noite festiva Al
ves de Oliveira leu-nos timi
damente a sua Conferência tra
balhosa, e erudita e a sua voz, 
não afeita ao cicio das multi
dões, por vezes se viu afadi 
gada para chegar ao fim do 
seu trabalho bem interessante 
e bem urdido.

Da Companhia Editora do 
Minho, Barcelos, c com Duas 
Palavras de Alfredo Pimenta, 
saiu agora à Luz da Publici
dade aquela preciosa Confe 
rência, onde a obra do Funda
dor do Teatro tem uma síntese 
que denuncia muito estudo e 
muito amor. Que o estudo e 
o amor são as Fontes Aben
çoadas do Caudal da Vidal

O Teatro de Gil Vicente é 
o natural denominar dêsse for
moso labor de Alves de Oli
veira e a edição é mais uma 
honra para a Editora Barce- 
lense.

G.

Bombeiros Voluntário?
Ante-ontem, dia 19, passou 

mais um aniversário sobre a 
fundação da nossa benemérita 
Associação Humanitária dos
B. Voluntários, que à cidade 
tem prestado os mais relevan
tes serviços, na salvação de 
vidas e haveres.

Com uma larga folha de bons 
serviços a nossa Corporação 
dos Voluntários, à frente da 
qual têm estado figuras do 
maior prestígio e se encontram 
actualmente dois nomes de vi- 
maranenses respeitáveis—Jo
sé Luís de Pina e António de 
Sousa Lima — é, sem favor, 
uma das melhores do Norte 
do Paíz.

Necessário é, pois, que os 
vimaranenses continuem a bem 
compreender o esforço dos nos
sos bravos soldados da Paz e 
saibam acarinhar a humanitá
ria Corporação, procurando 
dotá-la do material que por
ventura lhe falte ainda para o 
bom desempenho da espinhosa 
missão que lhe foi confiada.

C a s a  e m  V i z e l a

V ende-se p a ra  peq u en a  fam ília , n a  
R u a  D r. A bílio T ô rres , 64 a  66 .

P a ra  v ê r e t r a ta r  n a  m esm a. í293)

Exumações 
D O  P A S S A D O
(Quadris sinópticas da História Viaaranme)

Migúelistas e Liberais
(Continuação)

R ecolhido a  casa  do sôgro, v árias 
fam ílias, àlém  das da com itiva qne 
e ra , segando  dizem , nam erosa , foram  
logo cum prim en tar a  do dito  visconde, 
pois j á  e ra  esperado a li e mesmo que 
chegasse  m ais cedo.

N a ocasião da sua  en tra d a  não ocor
re u  tum ulto  algum , nem  0 entusiasm o 
foi ta l  qual se afigura. Suposto a m aior 
p a r te  da  g e n te  da v ila  conform e 0 m aior 
ou m enor g ra u  de afeição que lhe  tem , 
dem onstrou  a  su a  satisfação pela  sua  
v inda  e pelo re p u ta r  inocen te  contudo 
não se excedeu  em coisa algum a.

N ão me co n sta  nem  tenho  presen- 
ceado que êle te n h a  um  partido  como 
0 que se q u er a rg u ir, e menos qne êle 
e os que se lhe m ostram  m ais afectos 
apelem  em público ou em p a rticu la r  
p a ra  m udança de coisas p a ra  en tão  se 
v ingarem  daqueles que 0 não foram  
esp e ra r  ou obsequiar.

T en h o  p a ra  m im que 0 anónim o a u 

Todos nós gostamos de nos 
sentir estimulados, os próprios 
médicos, muitas vezes, teem 
necessidade de estimular o nos
so organismo para obterem 
uma cura. O incentivo pode 
ser material ou espiritual, de
pende das circunstâncias da 
vida. Aquele que nos presta 
serviços sente estímulo na gra
tificação que lhe foi prometida 
mediante certas clausulas, a 
creança das escolas sente-se 
satisfeita com o prémio que a 
distingue das outras suas cole
gas. E êsses prémios podem 
ser variadíssimos, desde o di
ploma ao livro oferecido, até a 
uma outra distinção qualquer 
que vá mexer com a sensibili
dade do estudante.

O professor tinha resolvido 
que os alunos mais distintos 
fossem premiados de alguma 
forma, que sentissem um in
centivo para que ainda fosse 
mais forte o seu amor ao estu
do. E assim, aqueles que pe
lo seu mérito tinham direito a 
isso, encarregou-os de fazer 
uma espécie de pequena con
ferência em que êles mostras
sem o seu aproveitamento. In
dicara-lhes os assuntos a ver
sar, instruíra-os sôbre as con
sultas a fazer em variados 
livros, dera-lhes todas as indi
cações precisas para que fizes
sem boa figura deante do au
ditório que certamente os iria 
escutar. O aluno satisfizera 
em absoluto, o nóvel conferen
te, chamemos-lhe assim, rece
bera calorosos aplausos daque
les que o escutaram entusias
m ados^ o seu professor, aquele 
que tão bem o soubera condu
zir, foi abraçar efusivamente o 
seu discípulo. Felicitou-o .sin
ceramente, mas quiz ir mais 
além do que aqueles que não 
souberam regatear os bens 
merecidos aplausos. E ocul
tando qualquer coisa na sua 
mão fechada, para que se não 
visse o que era, entregou-a 
escondidamente ao seu aluno 
recomendando-lhe que guar 
dasse. Ele agradecera aque
le oferecimento mesmo antes 
de saber o que era, julgou-se 
assim pago da estopada que 
teve ao digerir grossos volu
mes que não tinham sido es
critos para serem lidos na sua 
idade.

Havia em si uma curiosidade 
imensa em saber qual o pré 
mio que assim, sem contar, 
lhe era ofertado, supôs, talvez, 
pelo gesto com que foi feito 
êsse oferecimento, que fossem 
algumas moedas em dinheiro 
correntio com que pudesse 
comprar um maço de cigarros 
para fumar às escondidas do 
pai, uma guloseima que lhe 
tivesse apetecido ao vê la na 
montra de qualquer confeitaria. 
Mas quando sentiu a dádiva 
tocar-lhe a palma da mão, 
percebeu imediatamente que 
não se tratava de metal sonan
te com qúe pudesse adquirir 
fôsse o que fosse, pois experi
mentou o contacto com papeis 
que embrulhavam qualquer

to r  da  c a r ta  é um daqueles que não é 
afeiçoado do d ito  visconde, e q u er in 
tr ig a r  e que essas pouca afeição e in 
tr ig a  nascem , a  uão se r de factos p a r 
ticu la res  ou in trig a s , que ignoro  sem 
dúv ida de te r  sido 0 visconde 0 que se 
m ostrou  no tem po do co nstitucionalis
mo pouco afeiçoado a  êsse sistem a 
porque segu iu  0 p artido  que 0 d e rru 
bou e eis a razão  dêsse cham ado e n tu 
siasm o, triún fo , v ivas e m orras aos 
déspotas e tiran o s  que não se ouviram ,

E ’ e s ta  a  m ais fiel n arração  que pude, 
em respeito  de curiosidade, co lher sô 
b re  os factos que se apontam .

G uim arãis, 7 de D ezem bro de 1825.
E s ta  com unicação foi fe ita  pelo ju iz  

de F o ra  A ntónio V asconcelos C arvalho 
M enezes e A lbuquerque ao In ten d eu te  
G eral da Po lic ia  do R eino, B arão  de 
R endufe. E sto u tro  docum ento, datado  
de 24 de N ovem bro de 1825 é m ais 
ilucidativo  porque diz que, em a  noite  
de 21 do co rren te , en tro u  na  d ita  vila, 
como em triúu fo , acom panhado da m aior 
p a rte  dos do seu  partido , que p a ra  êste  
fim 0 foram  escandalosam eute  esperar, 
0 visconde da  A zenha que, dando-lhes 
p rèv iam en te  um ja n ta r  n a  esta lagem  
do C arneiro  onde 0 ch an tre  d e s ta  vila 
m uito se esm erou era 0 obsequiar.

D epois d irig iram -se a  casa  de um ta l  
m orgado cham ado M anuel de F re ita s  
p e rto  d e s ta  v ila, donde se refrescaram

Louvam os a resolução do Chefe do 
P osto  de polícia d esta  cidade, nosso 
amigo sr. V ieira, pelas instruções que 
deu aos seus subordinados no sentido 
de serem  reprim idos certos abusos p ra 
ticados em p lena v ia pública. Ig u a l
m ente 0 louvam os p ela  consideração 
que lhe m erece a  causa da protecção 
aos A nim ais, tam  descurada, infeliz- 
m ente, n e s ta  te rra , a té  mesmo por 
aquelas pessoas que desem penham  a 
função de educadores. V ê-se, por exem 
plo, que a  rap az iad a  das escolas p rim á
rias é a p rim eira  a m a ltra ta r  os A ni
mais, m unindo-se, p a ra  isso, de fisgas 
e de ra to e iras , prova de que na  escola 
não lhe cham am  a  a tenção —  salvo as 
devidas excepções — p a ra  a considera
ção que todos devera te r  por êsses se 
res, não os m altra tan d o  por q ualquer 
form a. P o r ou tro  lado, outro  tan to  
acontece com alguns pais, qne não 
proíbem  os filhos de serem  m aus p a ra  
com os Anim ais, nem lhes aplicam  0 
respectivo  castigo  quando p a ra  êsse 
facto lhes é cham ada a su a  a tenção. 
E ssa  educação, quer por p a rte  da fa
m ília, quer pe la  da escola, não é nem 
pode se r p e rfe ita  enquanto  con tinuar 
a se r desp rezada a p a rte  que diz re s
peito  à dedicação pelos seres in fe .io res. 
O ra, porque 0 sr. C hefe V ieira pensa 
de m aneira  d ife ren te  à  daqueles que 
desprezam  efti absolu to  a  protecção 
aos Anim ais, foi êsse 0 m otivo porque 
aquele  nosso am igo tom ou a  seu cui
dado a  rep ressão  dêsses crim es, conse
guindo, por meio de rigorosas in s tru 
ções que deu sôbre isso, ap reender 
g ran d e  núm ero de fisgas e ra to e iras. 
Bem h a ja  0 louvável procedim ento do 
sr. Chefe V ieira  e oxalá  que continue 
a  p roceder assim , um a vez que poucos 
m ais — em bora com obrigação de 0 
fazer — querem  saber da fa lta  de C a
ridade p a ra  com os A nim ais. Pelo 
menos, que se lem brem  aqueles que 
têm  coração, de que estam os no p rin 
cípio da época dos ninhos, tornando-se, 
por êsse facto, a inda  m ais crim inosa a 
acção das fisgas e das ra to e iras, de 
que são inocen tes v ítim as os pobres 
passarinhos. Não se rá  assim , senhores 
E ducadores ?!

? . .  .

N 0 V0  T e a t p o

Tomaram mais incremento, 
na última semana, as obras da 
construção do Novo Teatro, 
estando já vedado o recinto 
destinado aos trabalhadores e 
materiais.

Se alguém duvidava ainda 
do gesto louvável do sr. Ber- 
nardino Jordão, essa dúvida 
deve ter desaparecido nos últi
mos oito dias, porque o edifí
cio onde dentro em poucos me
ses iremos passar horas agra
dáveis e noites de arte e de 
prazer começou a construír-se 
para honra do homem que to
mou a iniciativa e da Cidade 
de Guimarãis a quem vai ser 
dado um dos maiores e mais 
desejados melhoramentos—um 
Teatro moderno, grande e con
fortável.

T ô i » n o  M e c â n i c o
P rec isa-se  d e  um  com  o  co m p ri

m en to  d e  2 a 3 m etro s. In fo rm a-se  na 
R edacção d êste  jo rn a l. (277)

coisa pegajosa. Abriu a mão, 
e os olhos esbugalhados quási 
lhe saltaram pelas órbitas fóra 
quando verificou que tinha sido 
tratado como uma creança de 
cólo, pois na sua mão bem 
aberta havia, nem mais, nem 
menos, que trez rebuçados já 
um pouco enlambusados.

E. N. Fastiado.

e tam bém  a faze r tem po p a ra  e n tra r  a 
horas m ais p róprias debaixo (le um arco 
que lh e  e s tav a  preparado  e que p a ra  
e n tra r  por êle trocaram  0 cam inho que 
tinham  tr a z id o ; en tran d o  no dito arco 
se deram  m uitos m orteiros e foguetes 
e a lguns rep iques de sinos (que não 
foram  seguidos na  v ila) dando tam bém  
a  com itiva do seu  partid o  vivas à  Ino
cência e a  Sua E x .a e m orras aos dés
po tas e tiran o s  que lhes não foram 
correspondidos pelos espectadores que 
presenciavam  êste  en trem ez. A lgum as 
das casas do seu  p artido  foram  ilum i
nadas à  passagem  que a li faziam  pelas 
ru as públicas e o u tras  lhe  d eitaram  
rosas e assim  tem  continuado todos os 
p artid ário s  e seus am igos a visitá-lo  
p ro testan d o  todos em público v ingan
ças a  quem  0 não foi e sp erar nem 
obsequiar S. S.a. T a l é 0 estado  d esta  
tra g é d ia  que s irv a  a V. S.a de govêrno, 
a  quem  p erten ce  o lhar por sem elhau tes 
desaforos que tendem  a  p e r tu rb a r 0 
sossêgo público e e x a lta r  paixões.

G uim arãis, 24 de N ovem bro de 1825.
Foi e s ta  ca rta  anónim a que m anda

ram  ao In te n d e n te  d a  Po lic ia  do Reino.

Em  1826 e anos segu in tes os ânim os 
andavam  sem pre m ais ou menos exal
tados. E  ta n to  que em 11 de A gôsto 
as fre iras  de S an ta  G lara não ab riram

D ú v i d a
Para a B.

Se eu por ti me apaixonasse, 
tu, meu Bem, 0 que farias?  
Creio que de mim ririas 
sempre que me aproximasse. 
Riso de dó, de piedade, 
sorriso de compaixão, 
riso de comis*ração. ..
Não será esta a verdade?

Se eu por ti me apaixonasse, 
tu, meu Bem, 0 que farias?
Ao certo, todos os dias 
que eu perto de ti passasse, 
tu*ririas com vontade 
dessa flama abrasadora.
Não será esta, Senhora, 
não será esta a verdade?

Se eu por ti me apaixonasse, 
tu, meu Bem, 0 que farias? 
Com certeza que dizias, 
mal a vista me enxergasse, 
com toda a sinceridade:
»Lá vem êle apaixonado,
«como è doidinho, coitado...»  
Não será esta a verdade?

Se eu por ti me apaixonasse, 
tu, meu Bem, 0 que farias? 
Que há muito que descobrias, 
ou quem para mim olhasse, 
eu já  ter bastante idade, 
por isso tempo preciso 
p ’ra cabeça ter juízo.
Não será esta a verdade?

Se eu por ti me apaixonasse, 
tu, meu Bem, 0 que farias? 
Certamente que dirias 
se 0 meu amor te contasse, 
ao veres tal realidade, 
com maneiras de trocista:
«Mas eu não sou alienista». 
Não será esta a verdade?

Se eu por ti me apaixonasse, 
tu, meu Bem, 0 que farias?  
Naturalmente querias 
que nunca mais te falasse, 
e com tal severidade 
e risinho de demónio, 
dirias: «p yra 0 manicómio». 
Não será esta a verdade?

Não será esta a verdade? 
Tenho a certeza que sim.
E  tu dirias de mim, 
mas sem ser à puridade, 
que se algum dia eu ousasse 
preguntar-te se em mim crias. .. 
Meu Bem, 0 que é que farias 
se eu por ti me apaixonasse?

1933 SAN.

posfiVros. Dos Jornais.
Violino Encantado — « E pisód io  D ra 

m ático  p o r E uclides Sotto-M ayor* : 
Este n osso  p rezad o  cam arada  e d is 
tin to  poeta , d irec to r d o  «N otícias de 
Fafe», acaba d e  p ô r  à venda o e p isó 
d io  d ram ático  num  acto  «V iolino  E n
can tad o » , p o r tu d o  cheio  d e  beleza e 
de so b e rb a  concepção .

N ão  conhecíam os a in d a  as facu lda
des de d ra m a tu rg o  d o  A u to r, em b o ra  
sab en d o -o  en v ered ar p o r esta  e sp i
nh o sa  sen d a , d u v id a n d o  até certo  
p o n to  d o  d esa tin o  qu e  0 levava a re
legar p a ra  seg u n d o  p lan o  a a rte  em 
q u e  se m ostrava  ex ím io , ou  seja a 
a rte  po ética , p a ra  bem  im ag in ar das 
suas po ss ib ilid ad es .

P orém , logo ap ó s a le itu ra  d a  sua 
nova peça, c a rp in te irad a  d e  m olde a 
d e sp e rta r  in te rêsse , vivo in te rêsse , a 
nossa  o p in ião  rad ico u -se  n o  rac ioc í
n io  p rèv iam en te  c o n c e b id o : E uclides 
S otto-M ayor ten to u  um  g én ero  difícil 
e co n seg u iu  d em o n s tra r q u e  po ssu e  a 
g a rra  d os g ran d es  cu lto res d o  D ram a. 
O  ep isó d io  ap arec id o , esc rito  em lin 
guagem  h arm o n io sa , de  consolativo  
en rêd o  e de d iá logo  breve, h u m an a
m ente d esen h ad o , levita-se e e rgue-se  
p o r si só, to cad o  pelo  flu ído  m an ad o  
pela p ró p r ia  A rte .

E ' te a tro  m o d ern o  e um a bo a  peça 
lite rá ria .

L. C.

R evista de G uim arãis — E stão  em 
d is tr ib u ição  os fascículos 3 e 4 — v o 
lum e X LV I — da  Revista d e  G u im a
rã is , cu jo  S um ário  é 0  seg u in te  :

—  C arta s  de M artin s  S arm en to  ao 
P ad re  M artin s  C apela.

— A O b ra  M issionária  d o s P o r tu 
gueses —  p o r  D r. A u g u sto  C ésar P i
res de L im a.

— N ovas desco b ertas  A rqueológ icas 
d a  C itân ia , p o r  cap . M ário  C ard o so .

—  M useus, G alerias e C olecções, 
p o r D r. P ed ro  V ito rin o .

—  U m  d o cu m en to  C ien tífico  sô b re  
a C itân ia  de B rite iros, p o r  E . L incken- 
keld .

—  U m a ce rtid ão  d e  F ern ão  L opes, 
p o r A . G . da  R ocha M adakil.

— M useu  d a  Soc. M artin s  S arm en 
to , p o r  cap . M ário  C ard o so .

—  O s n ossos sócios h o n o rá rio s , p o r  
F ran cisco  M artin s .

—  P áleo  e M esolítico P o rtu g u ês , 
p o r  A fonso  d o  Paço.

—  C u rio s id ad es  de  G u im arã is , p o r 
A lberto  V ieira B raga.

—  B oletim .
A gradecem os 0 exem plar receb id o .

CRib dos Caçadores e Afira» 
dores Civis de Gliinaarãis

São convidados os sócios d êste  Club 
a  re iin ir em A ssem bleia G era l no d ia 
21 do co rren te , pelas 3  horas da ta rd e  
p a ra  d a r cum prim ento  ao disposto no 
A rt.° 27 dos E s ta tu to s .

Se não com parecer núm ero leg a l de 
sócios ficará  a  sessão ad iada p a ra  0 d ia 
28 do co rren te , p elas m esm as horas, 
funcionando en tão  com q u a lq u er n ú 
m ero de sócios.

G uim arãis, 14 de M arço de 1937.
O Secretário,
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José M. Teixeira.

GRANDES SALDOS DE TECIDOS DE ALGODÀO
Tais como:

A T E N Ç Ã O :

L A IN E T T E  d e  FA N TA SIA  a  6$00 
T O B R A L C O S  a 9$50 
S T R O N G E X , b o rb o to  e  risca  a  5500 
E P O N G E T T E , x ad rê s  e  risca  a  5$00 
M A R R O C A N  em  cô res lisas a  6$00 
T E C ID O  em  x ad rê s , co res  d a  MODA a  4$50 
T E C ID O  com  p in tin h a  a 4$00 
T E C ID O  T O IL L  em  cô res lisas a  3$50 
O PA L IN E S p a ra  ro u p a  in te rio r  d e sd e  2$50

£ Vossas Excelências não façam  as suas compras sem ver 0 
nosso sortido e PREÇOS.

R ua de S a n t o  An t ón i o
::: (Junto ao Banco de Portugal) :::

C A S A  S A L G A D O
::::::::: G U I MA R Ã I S  .......

0 seu m iran te  e gelósia, nem ilum ina
ram , nem  adm itiram  0 ou te iro , ap esar 
de ser véspera  da m atria rca  da Ordem 
e pad ro e ira  do seu convento, p a ra  ev i
ta rem  serem  in su ltad as, como já  0 ti 
nham  sido dias au tes , pois não ob stan te  
se r no ite , foram  in su ltad as e apupadas 
e n tre  v ivas e cânticos ruidosos, por
quan to  nos dias 31 de Ju lh o , 1, 2 e 3 
de A gôsto deram -se v ivas à  L iberdade, 
houve festejos colocaudo-se em um a 
ja n e la  do T o u ra l 0 re tra to  de D. P e 
dro  IV  debaixo de um docel em um 
trono  m uito pomposo e no meio da 
m esm a praça  um a efígie com 0 titu lo  
de Constituição e várias  bandeiras de 
azu l e branco com le tre iro s , um  dos 
quais Viva a Liberdade e das m esm as 
cores eram  os papeis das tochas que 
ilum inavam  as ja n e la s  da g a le r ia  da 
d ita  P raça .

E  razão  tiuharn  as d ita s  fre iras p a ra  
p roceder como dissem os porque no fim 
do mesmo mês de A gôsto andavam  pe
las ru as batendo às p o rtas  das casas 
de fam ílias pacificas q uan tidade  ex 
trao rd in á ria  de hom ens arm ados com 
paus, espadas e arm as de fogo can tan 
do 0 hino constitucional com g rande  
vozearia  com chapéus desabados e ou 
tro s  de palha , reg istando-se  m uitas 
desordens e como houvessem  ferim en
tos, 0 corregedor da com arca pediu ao 
coronel governador das M ilícias d a  v i

la  p a ra  as au x ilia r com m ais tropas, 
tendo  0 g en era l, v isconde de S an ta  
M arta, m andado um destacam ento  de 
in fan ta ria  de 50 praças. 0  q u a rte l g e 
n e ra l e ra  en tão  em B raga.

No uúm ero dos díscolos en trav ara  os- 
P .e* A ntónio, do lu g a r da Conceição e 
João , filho de Jo sé  B ento da C âm ara (?) 
m orador era G uim arãis, um  médico por 
nome Joaquim , m orador na ru a  da F on
te  N ova, da m esm a v ila  e outros.

A au to ridade , com 0 fim de coibir 
ta is  desm andos, determ inou que, depois 
do toque de reco lher dos m ilita res  e 
do toque do sino do caste lo  p a ra  os 
paisanos, ninguém  p e rtu rb asse  0 sossê
go e tranq íiilidade nas ru as e nas p ra 
ças. D u ran te  estas  desordens e tu m u l
tos foi espancado e ferido F o rtu n a to  
Cardoso de M enezes, do Proposto , 
quando, de no ite , recolh ia a casa. N a 
m esm a no ite  enquanto  uns díscolos 
a tirav am  pedradas às jan e la s  do verea
dor ju iz  pela  O rdenança, quebraudo- 
-lhes os vidros, ou tros ao mesmo tem po 
arrancavam  os lam peões dos nichos e 
o ra tó rios públicos e iam  pô-los às por
ta s  das cavalariças da casa  do Arco do 
que era  p ro prie tá rio  Inácio L eite  P e 
re ira  de A lm ada. 0  corpo da G uarda 
Cívica ou V oluntários e ra  um a eu tida- 
de sem  subordinação a lgum a aos seus 
oficiais e os seus com ponentes não 
g u ard av am  respeito  às A utoridades

C OO PE R ATIVISM O

R ealizou-se no passado domingo a 
cerim ónia d a  e n tre g a  ao sócio sr. A ní
bal D ias P e re ira  do prim eiro prédio 
construído n es ta  cidade pe la  Coopera
tiv a  “ 0  P rob lem a da H ab itação „.

P res id iu  0 v ereador das obras sr. 
A. L. de C arvalho, secre tariado  por 
maáemoiselle F a r ia  M artins e pelo sr. 
A ntónio F a ria  M artins.

P roferiram  discursos os srs. Á. L. 
de C arvalho, Jo sé  da S ilva Godinho, 
p res iden te  da D irecção, e P rofessor 
D r. R aú l T am agnin i, p res id en te  da 
A ssem bleia G eral da C ooperativa. O 
discurso de sua  E x .a, que foi um a adm i
ráv e l lição sôbre C ooperativism o, foi 
a ten tam en te  ouvido e coroado por um a 
pro longada e m erecida sa lva  de palm as.

Sabem os que den tro  de breves dias 
se com eçarão os fundam entos dum novo 
prédio destinado  ao sócio sr. António 
F a ria  M artins. *

Não querem os de ixar p assa r êste  
acontecim ento  — porque assim  se pode 
cham ar a ta l  sucesso num  meio tam  
longe ainda de conhecer as van tag en s 
do C ooperativism o — sem que cham e
mos a  a tenção dos nossos le ito res para  
a su a  m ais sim pática  m odalidade, in i
ciada em P o rtu g a l, s£ não estam os em 
êrro, p ela  C ooperativa “ O Problem a 
da H abitação,,.

De facto, te r  um a casa a u a ,  ser 
senhorio de si mesmo, é a aspiração 
suprem a de todo 0 chefe de fam ília, 0 
sonho dourado de todo aquele  que pen
sa  em co n stitu ir um lar.

E  nada  m ais fácil de conseguir, g ra 
ças ao Cooperativism o.

A ten tem  nisto  os pequenos com er
c ian tes, os funcionários, os operários : 
com 5$00, com 10$00 ou com 15$00 
sem anais, te re is  em b reve um a casa 
vossa, que v a le rá  13, 26 ou 39 contos 
corresponden tem en te  a  cada um a d a 
quelas cotas.

B a s ta  inscrever-vos sócio da  Coope
ra tiv a  “O P rob lem a d a  H ab itação „ e 
im ed iatam en te  conqu istare is 0 vosso 
d ire ito  a  um a casa, fe ita  a  vosso gôsto  
e onde qu izerdes, e que vos se rá  cons
tru íd a  p e la  C ooperativa logo que vos 
chegue a  vez, por an tig u id ad e  ou por 
sorteio .

E  quan to  m aior desenvolvim ento a  
C ooperativa tom ar, q u an to  m ais os no
vos sócios se in te ressa rem  por ela, 
cham ando p a ra  as suas v an tag en s a  
atenção  dos seus am igos, m ais dep res
sa  cada um v e rá  a  su a  asp iração  tra n s 
form ada em realidade.

V e d e t a s  d o  C i n e m a

D iz se, m ais um a vez, que G re ta  
G arbo, a  fam osa a r tis ta , va i casar.

N ão acreditam os.
E s ta  G arbo segundo nos p arece , é  a 

ún ica  v ed e ta  que tem  tido  senso p rá t i
co e hab ilidade p a ra  se g o v ern ar — 
ta lv ez  por se r  oriunda de um  pais sen 
sato  e f r io : 0 país do b acalhau .

E  a  p rova é que j á  tem , em dinheiro 
e papeis de créd ito , cu idadosam ente 
colocados, e s ta  fo rtu n a  colossal: 15.750 
contos.

Pessoas que a  conhecem  bem  têm  
dito  j á :

—  E s ta  G re ta  G arbo, aos 50 anos, 
deve te r  um  rend im en to  de 120 contos 
por m ês.

E  não adm ira. P o rq u e  e s ta  m ulher 
p riv ileg iada  e s tá  ganhando  188 contos 
por sem ana. C ada filme rende-lhe , em 
reg ra , u ns 3.000 contos.

Em  P o rtu g a l, quando m orreu  a  g ra n 
de ac tr iz  A ngela  P in to , houve neces
sidade de ab rir  um a su b s c r iç ã o .. - p a 
r a  lhe  fazer 0 funeral.

Da uBepúbUca„.

M E R C E A R I A
Passa-se  u m a  m ercearia  bem  cen 

tra l, com  b o a  clientela e em  b oas 
cond ições.

N esta  red acção  se in fo rm a. <‘m>

Francisco Pinto Rodrigues

A d v o g a d o

R. Gravador Molarinho—Guimarãis 
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constitu ídas. P a ra  justificação  do seu 
despotism o e violências arrogavam -se 
o titu lo  de defensores da situação  polí
tica  ac tu a l e sob êste  p re tex to , ju lg a 
vam -se superio res às d itas A utoridades 
e por isso am edrontavam  os cidadãos 
honrados e pacíficos. E n tre  as m uitas 
d iab ru ras que fizeram  en tra ram  em 
casa de um  escrivão por nom e F e liz a r
do, quebraram -lhe quási tudo , de rra 
m aram -lhe o vinho pelo chão e como 
fôssem denunciados e o C orregedor os 
quizesse p ren d er, foram  a  casa dele, 
insu ltaram -no  e censuraram -no, p ro tes
tando que os não dev ia p ren d er e que 
recorriam  ao gen era l.

A té  constou que pegaram  em arm as 
co n tra  o G overnador m ilita r e fizeram  
m uitas prisões a  p re tex to  de trazerem  
topes vermelhos nos d ias em que os 
rebeldes estiveram  n a  v ila  e fizeram  
m uitas o u tras  violências. O m eirinho 
da correição dessa  época foi m ais ta rd e  
preso por te r  acom panhado o viscon
de de A zenha, usando fitinhas en carn a
das e foi um  dos que v o lun tàriam en te  
assinou a  a c ta  d a  C âm ara coagida.

E ’ is to  o que consta  pouco m ais ou 
m enos de um a queixa  dada pelo ju iz  
de F o ra , servindo de C orregedor Melo 
Sam paio.

(Continua)

P.€ Alberto Gonçalves.
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do cidade
Conselho Jtfunicipal

Tomou posse no dia i5 do cor
rente o Conselho Municipal criado 
pelo novo Código Administrativo.

No acto da posse usaram da pa
lavra o sr. presidente da C. A. da 
Câmara que em nome da mesma 
Comissão apresentou aos em
possados os seus cumprimentos pela 
honra que a nomeação acabava de 
dar-lhes ; o sr. Coronel Duarte do 
Amaral que agradeceu os cumpri
mentos recebidos, em nome dos 
seus Colegas do Conselho Municipal 
e disse que todos se achavam pos
suídos da melhor vontade de bem 
servir, dentro das possibilidades de 
cada um.

O vogal do Conselho, sr. João Ro
drigues Loureiro, não tendo podido 
comparecer por motivo de fôrça 
maior, justificou a sua ausência.

Após os discursos procedeu-se à 
sessão de instalação do Conselho 
Municipal, sendo eleitos por 12 vo
tos, respectivamente para i.* e 2.» 
secretários os srs. Coronel Duarte 
do Amaral Pinto e Freitas e dr. Fer
nando Aires. Ficou eleito, por una
nimidade, para a Comissão Munici
pal de Higiene, o sr. Domingos Leite 
de Castro.

Crime grave
Clementina Rosa Marques, casada, 

doméstica, da freguesia de S. Tiago 
de Oliveira, Concelho da Póvoa de 
Lanhoso, queixou-se à policia con
tra António de Castro, solteiro, 
maior, residente na rua de D. João I 
desta cidade, por um crime grave.

Qarotio
A polícia capturou diversos rapa

zes, por andarem a jogar o foot-ball 
nas ruas, tendo sido pagas as res* 
pectivas multas pelos pais dos mes
mos.

Xegião portuguesa
Comunica-nos o nosso amigo sr. 

Tenente Bernardo de Castro, digno 
Delegado do Comando Distrital da 
«Legião Portuguesa» nêste Conce
lho, que a instrução dos Legionários 
inscritos na Delegação do Concelho 
de Guimarãis tem hoje início, às 
7,3o horas, no edifício do Liceu de 
Martins Sarmento.

Capitão J/lalaquias de Sou
sa Çuedes
Completou o tirocínio para Ma

jor, tendo ficado aprovado o nosso 
prezado amigo sr. Capitão Malaquias 
de Sousa Guedes a quem, por tal 
motivo, apresentamos as mais sin
ceras felicitações.

Çrande fe ira  de gado de 5. 
Zorcato
Realizou-se no domingo, em S. 

Torcato, tendo sido bastante con
corrida, a grande feira anual que 
teve início no dia 27 de Fevereiro 
Último e que o mau tempo obrigou 
a transferir. Fôram expostos muitos 
e bons exemplares de gado, tendo-se 
efectuado várias transacções. Tam
bém se efectuaram as anunciadas 
corridas, tendo-se procedido à tarde 
à distribuição de prémios aos me
lhores expositores e aos classificados 
nas provas de corridas.

No local viam-se muitas barracas 
para venda de dôces, comidas, bebi
das, etc.

Durante o dia foi grande a afluên
cia de pessoas desta cidade e de vá
rias freguesias do concelho, bem 
como de outros concelhos e houve 
carreiras de caminhetas.

Oficina de 5. José
Estiveram em festa, ante-ontem, 

dia consagrado ao seu glorioso Pa
trono, as Oficinas de S. José, bene
mérita instituição que alberga algu
mas dezenas de rapazinhos pobres, 
aos quais, com o maior carinho e 
proficiência, é dado pão e ensino.

Cumpriu-se, com tôda a pontuali
dade, o programa anunciado e à 
tarde muitas pessoas visitaram as 
dependências do grande e modelar 
estabelecimento das Oficinas, admi
rando e louvando os grandes pio
neiros de tão grande Obra.

Çrave desordem
Na sexta-feira, pelas i3 horas, en

volveram-se em desordem, na rua 
do Sabugal, desta cidade, Daniel Go
mes, casado, criado de servir, de 42 
anos de idade ; João de Oliveira, ca
sado, trolha, de 35 anos de idade e 
seu irmão Joaquim de Oliveira, ca
sado, sapateiro, de 23 anos de idade; 
o primeiro, morador na referida rua 
do Sabugal e os dois últimos na rua 
d’Arcela, tendo ficado ferido na ca-

Casa das GpaVatas 
Agenta Tabú

Apresenta dos últimos padrões em 
camisas Tabú 1937.

beça o Daniel Gomes, que agrediu, 
também, com uma faca de sapateiro, 
na pleura, (lado esquerdo), o Joa
quim de Oliveira, que foi transpor
tado ao hospital da Misericórdia, 
onde ficou internado. O Daniel Go
mes foi preso e vai ser remetido a 
Juízo pela Guarda Nacional Repu
blicana desta cidade.

Jjanda dos £ .  Voluntários
Por motivo das solenidades de 

Quinta-feira Santa, ficou transferida

Grandes 
l i n h o s

Sspumantes 
Jlaturaes

CAVES da R A P O S E I R A
L A M E G O  - PORTUGAL
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C u ltu ra dia B atata
A s b ô a s  p ro d u ç õ e s  só  se co n seg u em  q u a n 
do se em p reg a  o a d u b o  « N itro p h o sk a»  d a

^Sociedade de Anilinas, L.d“
S e c ç ã o  A g r í c o l a .

R ua de José  Falcão, 199 — P O R T O  

DEPÓSITO EM GUIMARÃIS a (299)

Fi gue ipedo,  Pinto  8c &.a 
e f t S T ?  F E R R O

Rua da República — à Porta da Vila — G U I M A R ÃI S .

para o próximo dia 29, com um pro 
grama a que daremos publicidade 
no próximo número, a festa da co
memoração do aniversário da exce
lente Banda dos B. Voluntários de 
Guimarãis.

Sociedade Jit. Sarmento
Em Assembleia Geral dos sócios 

desta prestante instituição, realizada 
no últino dia 15, foi reeleita a direc- 
ção cessante, que é composta pelos 
srs.: Alberto Vieira Braga, Alberto 
Costa Guimarãis, António Lopes de 
Carvalho, Dr. Augusto Ferreira da 
Cunha, Francisco de Assis Pereira 
Mendes, Capitão Mário de Vascon
celos Cardoso e Dr. Ricardo de 
Freitas Ribeiro.

Zscola J.  e C. francisco  de 
d{olanda
Um grupo de alunos, dêste pres

tante estabelecimento de ensino, rea
liza no próximo dia 9 de Abril, em 
comemoração da Batalha de La Liz, 
um sensacional expectáculo, levando 
à cena a linda opereta musicada «A 
Flor da Aldeia», da autoria do ex.®° 
sr. Filinto Nina, distinto professor 
compositor e Regente do Órfeão de 
Guimarãis.

S i  mão da Costa Quimarâis
Passando na próxima segunda-fei

ra o 4.0 aniversário do falecimento 
do prestante Cidadão Simão da Cos
ta Guimarãis, que foi i.° Comandan
te dos B. V. celebrar-se-á, às 11 ho
ras do mesmo dia, na Basílica de S. 
Pedro, uma missa, a que assistirá o 
corpo activo dos B. V. de Guimarãis.

7SS T RÊS R O S A S

Tendo saído errada, por lapso, no 
nosso último número, uma das qua
dras da autor» do nosso distinto co
laborador sr. Delfim de Guimarãis, 
inserimo-la de novo e devidamente 
rectificada:

«Rosa de Chá, que o lamento 
Todo se fêz no seu jeito:
— E' a rosa do sofrimento,
Dos doentinhos do peito!»

Vida Católica
Deve realizar-se hoje a Procissão de

Passos
Por motivo do mau tempo não 

pôde realizar-se no pretérito domin
go, a Procissão de Passos.

Se o tempo o permitir realizar-se-á 
hoje o majestoso Cortejo que per
correrá o itinerário do costume, 
saindo às 17 horas do templo dos 
Santos Passos e que promete atingir 
a imponência dos anos anteriores.

Festa das Dôres em S. Francisco
Com grande imponência realizou- 

-se ante-ontem, no vasto templo da 
V. O. T. de S. Francisco, a soleni
dade em honra da Virgem das Dô
res, que constou de missa solene, de 
manhã, e sermão e Bênção do SS.”° 
ás 20,3o horas.

A solenidade da noite revestiu ex
traordinário brilhantismo, como era 
de esperar.

O templo, que estava repleto de

pessoas, entre as quais se viam mui
tas senhoras e cavalheiros de tôdas 
as categorias sociais, ostentava uma 
rica decoração pertencente à con
ceituada casa Eugênio & Novais, que 
confirmou absolutamente os créditos 
daquela firma. O trono da Virgem 
estava um mimo e sobressaía com 
grande profusão de lumes, lindas 
plantas e flores.

A parte coral da festividade exe
cutada pelo Orfeão de Guimarãis, 
sob a direcção do Maestro Filinto 
Nina e do Rev. P.e Borda, com acom
panhamento a grande orquestra, foi 
de surpreendente efeito, merecendo 
por isso louvores não só aqueles 
dois nossos amigos mas também to
dos os componentes do Orfeão que 
souberam imprimir à festividade 
grande brilhantismo.

Foi orador o rev. Abade de Estar- 
reja.

Presidiu às cerimónias o rev. An
tónio Carvalho, digno padre comis
sário da Ordem, acolitado pelos 
rev. Francisco Saraiva e Francisco 
Faria, servindo de mestre de ceri
mónias o rev. António Costa.

S. José
Na capela de N. S.» da Guia, fes

tejou-se o Patriarca S. José que ali 
se venera. Celebrou a missa que foi 
acompanhada a vozes e harmoniun o 
rev. Cónego Alberto da Silva Vas
concelos.

— Também decorreu com muito 
brilho a festividade em honra de 
S. José, realizada na capela das Ofi
cinas de S. José, conforme programa 
que aqui publicamos.

— Em diversos outros templos da 
cidade realizaram-se vários actos 
religiosos em honra de S. José.

Semana Santa
Procissão do Senhor Ecce-Homo—A 

exemplo dos anos anteriores e pro
movida pela Irmandade da Miseri
córdia, realiza-se na Quinta Feira 
Santa, às 19,30 horas a Procissão do 
Senhor Ecce-Homo, que percorrerá 
os templos da Cidade.

Capela da V. 0 . T. de S. Domingos 
— O programa das solenidades da 
Semana Santa neste templo é o se
guinte :

5. a feira ás 9 horas — missa, pro
cissão e exposição.

6. * feira ás 6 e meia — missa dos

pressantificados, adoração da Cruz 
e procissão.

A's6 e meia da tarde — Via-Sacra 
e Sermão da Soledade.

Sábado Santo, ás 6 da manhã — 
Bênção do lume, círio pascal, ladai
nhas, missa d’aleluía e comunhão.

Capela de N. S. da Guia — Nesta 
capela haverá na próxima quinta-fei
ra a Exposição Eucarística.

Em outras igrejas — Nas igrejas da 
Oliveira, S. Sebastião, Santos Pas
sos, S. Francisco, S. Pedro, Capu
chos, Misericórdia, Carmo e nas ca
pelas de S. Francisco, Trinas, Capu- 
chinhas, etc. realizam-se também di
versas solenidades da Semana Santa.

Igreja de S. Dâmaso — Com o pro
grama que já publicamos vão reali- 
zar-se no templo de S. Dâmaso, as 
tocantescerimóniasda Semana Santa.

A procissão do Entêrro, na sexta- 
-feira Santa sairá da igreja de S. 
Dâmaso, ás 20 horas, dando a volta 
ao Largo 28 de Maio, em direcção à 
igreja de S. Francisco, onde haverá 
o sermão da Soledade, confiado ao 
Padre Virgílio Estêzo, recolhendo a 
procissão, em seguida, ao templo 
de onde saiu.

A Procissão da Ressurreição, no 
domingo de Páscoa, sairá da igreja 
de S. Dâmaso, ás 10 horas da ma
nhã, e percorrerá o seguinte itine
rário : Rua de S. Dâmaso, Largo i.° 
de Maio, L. da Oliveira, Rua da Re
pública, Praça de D. Afonso Henri
ques, Passeio da Independência e 
Rua de S. Dâmaso, recolhendo ao 
mesmo templo. Ao recolher desta 
Procissão haverá Missa Solene e 
Sermão.

Conselho de A m igo
Se a sua afilhada.. .

- A _ © s  P a d r i n ! h . o s i  
Conselho de Amloo <298)

Se os seus afilhados são pessoas de 
fino gôsto e que não gostam de despre
zar a moda evite de pensar na prenda 
a oferecer-lhes; A PORTUGAL é a 
única casa do género capaz de satis
fazer os mais exigentes caprichos na 
arte de calçar bem.

Além do grande e variado sortido 
de calçado para homem, senhora e 
criança, tem pessoal competentíssimo 
para consertos, os quais são executa
dos com a máxima rapidez e perfeição.

RELOGIOS ou JO IA S
ao a lc a n c e  de to d o s

Quereis por 5$00 adquirir um ma
gnifico relógio ou uma linda joia pa
ra homem e senhora ?

Inscrevei-vos, jà , nas VENDAS A 
PRESTAÇÕES SEMANAIS COM BÓ
NUS, na Ourivesaria SOUSA. (300) 

E’ a casa que sempre melhor sor
tido tem e a que mais barato vende, 
para 0 que tem  oficinas próprias.

Boletim E legan te
Capitão Falco Pereira — Tivemos 

o prazer de cumprimentar nesta ci
dade, na última quarta-feira, o ilus
tre Oficial do Exército e digno Ofi
cial Censor sr. Capitão Falco Pereira.

Dr. Manuel Jesus de Sousa — Tem 
passado ligeiramente encomodado o 
nosso bom amigo sr. dr. Manuel Je
sus de Sousa, aquem desejamos rá
pido restabelecimento.

José II. Pereira da Costa Pires—En
contra-se desempenhando as funções 
de Tesoureiro da Fazenda Pública, 
em Pombal, o nosso prezado amigo 
e assinante, sr. José Henrique Pereira 
da Costa Pires, funcionário muito 
digno e competente que, estamos 
certos, fará um bom lugar.

As nossas felicitações.

Aniversários natalícios
Fazem hoje anos os nossos preza

dos amigos srs. Tenente Carlos Coe
lho, Tenente José Campos de Car
valho e Heitor da Silva Campos, aos 
quais apresentamos os nossos cum
primentos de sinceras felicitações.

Doentes
Tem continuado a sentir melho

ras a sr.* D. Maria de Oliveira Roriz.
— Esteve doente mas já se encon

tra restabelecido o nosso amigo sr. 
Manuel da Silva Pinto dos Santos.

— Também esteve doente mas já 
se encontra restabelecido o nosso 
amigo sr. José Ribeiro Jorge.

— Também esteve doente mas já 
se encontra em vias de franco resta
belecimento o nosso amigo sr. Vir
gílio Ribeiro Osório.

Baptizado
Na igreja da Misericórdia bapti- 

zou-se há dias um filhinho do sr. 
António da Silva Xavier e de sua 
esposa, tendo servido de padrinhos 
os tio do neófito, o nosso prezado 
amigo, sr. Joaquim da Silva Xavier, 
conceituado industrial e sua esposa. 
A criança recebeu o nome de Vitor.

F a l t a  d© e s p a ç o
Por absoluta falta de espaço somos 

obrigados a retirar, já depois de com
posto, vário original, do que pedi
mos desculpa aos nossos distintos 
colaboradores.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
João de Oliveira Martins

Perante numerosa e selecta assis
tência, entre a qual se viam pessoas 
de todas as categorias sociais. Or
feão de Guimarãis, representantes 
do Grupo Dramático P.* Gaspar Ro
riz e da Associação dos Empregados 
do Comércio, instituições de benefi
cência, etc. realizou se na segunda- 
-feira no templo da Misericórdia, o 
funeral do estimado comerciante lo
cal sr. João de Oliveira Martins 
(Ferra) cujo feretro pousava sôbre 
uma elegante eça.

Fechou o caixão o amigo do fina
do sr. Zeferino Cardoso.

Após os ofícios fúnebres foi o ca
dáver trasladado, com numeroso 
acompanhamento para o cemitério 
de Atouguia.

P.e Manoel Ramos
Faleceu há dias o rev. Manoel Ra

mos, pároco da freguesia de Silva
res, que não só naquela freguesia e 
limítrofes como nesta cidade era 
muito estimado, motivo porque a 
sua morte foi muito sentida. O seu 
funeral realizadq na mesma fregue
sia constituiu uma grande manifesta
ção de saUdade, a que se associaram 
muitos sacerdotes e centenas de 
pessoas. O extinto era natural de 
Mondim de Basto, para onde o ca
dáver foi trasladado.

Pêzames à família dorida.

D. Casimira de Sousa Nogueira Vieira 
de Andrade
Em avançada idade finou-se, na 

segunda-feira a sr.* D. Casimira de 
Sousa Nogueira Vieira de Andrade, 
extremosa mãe das sr.** D. Palmira 
e D. Dulce Vieira de Andrade e do 
sr. Rogério Vieira de Andrade, sogra 
do nosso estimado amigo e distinto 
facultativo sr. Dr. Isaías Vieira de 
Castro e cunhada do também nosso 
amigo e conceituado comerciante 
sr. José Pinto Teixeira de Abreu.

O seu funeral realizou-se, na quar
ta-feira de manhã, na capela da 
V. O. T. de S. Francisco, perante 
numerosa e selecta assistência. O 
cadáver achava-se encerrado numa 
luxuosa urna de mogno, cuja chave 
foi entregue ao sr. Zeferino Cardoso.

Após os ofícios fúnebres reali- 
zou-se a trasladação para o cemité
rio Municipal, com numeroso acom
panhamento.

A tôda a família enlutada e espe
cialmente aos srs. dr. Isaías Vieira de 
Castro e José Pinto T. de Abreu 
apresentamos os nossos cumprimen
tos de pêsames.

O  A  S  A

Aluga-se uma, de construção re
cente, no Proposto, junto à Casa do 
Proposto.

Tem quintal e garage. (302)

0  amor à Terra e à Çrei 
— eis o nosso Imea.



4 NOTÍCIAS DE GUIMARÃIS

L iga  Portuguesa de 

P r o f i l a x i a  S o c i a l

HIGIENE DA BOCA NOS ADULTOS

As consequência* do m au estado  da 
bôca e d en te s  con stitu íram  um assun 
to  j á  abordado de um a m aneira  g e ra l, 
e em especial nas crianças.

V im os os m ales locais e aqueles que, 
ali nascidos, se refletem  em órgãos 
d is tau te s . Se, como dissem os, a  hi 
g iene oral in fan til é um prob lem a sério 
a  reso lver, do qual depende a reb u stez  
física  e o equilíbrio  funcional do o rg a  
nism o em pleno desenvolvim ento  p a ra  
a  form ação de cidadãos perfe ito s, não 
é m enos verdade que e n tre  os adu ltos 
o desleixo, m ais considerável por m ais 
conscien te , a  que se vo tam  a  bôca e 
os den tes , co n stitu i um a p rova flagran  
te  do nosso a trazo .

N ad a  h á  m ais rep e len te  que um a 
bôca su ja , de d en tes  neg ros, cariados, 
gen g iv as p ú tr id a s  e sangu in o len tas , 
in fectando  o desgraçado  e o am bien te .

Se em g e n te  nova é um a m ácula  re  
p u g n an te , em g ^n te  a  que fa lta  o viço 
p rim av eril to rn a-se  m ais um m otivo 
de asco e desprêzo.

P o r tô d a  a p a rte  as senhoras, so b re 
tudo  as jovens que se dão ares de dis
tinção e m odernism o, levam  na mão 
en luvada  o estojo das tin ta s  e cosm é
ticos, sem  que em porcalham  a pele, os 
lábios, os olhos, as faces, num furioso 
exibicionism o a que delicadam ente  
cham arem os r id íc u lo ; mas esqueceram  
a escôva, o elix ir, a p a s ta  d en tífrica  e, 
se quizerem , a lâm pada de álcool para , 
em viagens, p rocederem  à lim peza da 
bôca. N a confe ita ria , no café, no hotel, 
nas ceias ío lionas, fogem  do lavado, 
esquecem  o copo (le ág u a  p a ra  rem o 
verem  os res to s  da com ida, que em 
b reve , ferm entando , lhes to rn a  a  bôca 
e o h á lito  pouco perfum ados. .

O que aí vai de fa lta  de asseio n e s 
ses bailes e fes tas  de snobism o em 
g era l, desde o cheiro acre  dos corpos 
que não tom am  banho ao odor cadavé 
rico de bôcas mal tra ta d a s .

A bôca e os d en tes  devem m an ter- 
-se p e rfe itam en te  lim pos. Depois das 
refeições u sa r invariave lm en te  ág u a  
m orna ou fria , e escôva cujos cabelos 
m acios se farão  p e n e tra r  e n tre  os den 
tes , p a ra  rem over todo o corpo e s tra 
nho que ali ficasse. De m anhã, ao le 
v a n ta r  e au tes  de d e ita r, à  no ite , fazer 
o mesmo.

A ’ ág u a  pode adicionar-se, em p e 
qu en a  quan tidade , qu a lq u er desinfec
ta n te  apropriado , sobretudo  ao sa ir e 
e n tra r  no leito . U m a v rz  por d ia se r
v ir-se  de p a s ta  den tífrica  de boa qu a
lidade, nem  ásp era  nem  g ran u lo sa  
ev itando  o a tr ito  exagerado . A p ri
m eira  condição de um a bôca sã  é a 
sua  lim peza p erm anen te . A ág u a  é o 
g ran d e  e lem ento  da h ig iene oral, e a 
escôva o seu  au x ilia r p red ilecto . Os 
d en tes  estão  su je ito s a doeuças, que os 
avariam  e aniquilam  freq iien tem en te . 
A sua  queda, na  m aioria  dos casos, é 
devido à  d esin teg ração  len ta  e cansada 
por reacções quím icas e a taq u es micro 
b ia u o s ; n e s te  caso, àlém de se p rodu
zirem  fócos infecciosos m uito nocivos, 
surgem  dores por vezes desesperadas.

Todo o organism o se re sen te  dêstes 
a taques.

O  ab a tim en to , a pa lid ez , o  em m a- 
g rec im en to , o  d e seq u ilíb rio  nervoso , 
o u tro s  m ales já  a p o n ta d o s , p ró x im o s 
e d is tan te s , aparecem  e m antêem -se  
a té  qu e  renovam os a cau sa . O  rem é
d io  p a ra  essa  d esin teg ração  ou  cá rie  
é o  em p as tam en to , a o b tu ra ç ã o , a 
c lium bagem , o p eração  esta feita o 
m ais cedo  possível. A ' o b tu ração  
ta rd ia  é preferível a ex tracção  na 
m aioria  d o s casos.

E sp era r qu e  os d en te s  dôam  para  
os tra ta r , é um  m au p ro cesso , p o rq u e  
a d e s tru içã o  d o s d en te s  nem  sem p re  
é aco m p an h ad a  de d ô r . E ' o m esm o 
qu e  d e ix ar e sb o raca r os e s tu q u es  p a 
ra  re p a ra r  o  te lh ad o . E ’ d a  m ais co- 
m esinha  p ru d ê n c ia  um  exam e anual 
ou  sem estra l d o s d o en te s , o  p rim e iro  
p a ra  q u em  os p o ssu a  d e  boa q u a lid a 
d e , o  se g u n d o  p a ra  os fracos. N ão  é 
ra ro , in fe lizm en te , o u tra  do en ça , co 
nhecida g e ra lm en te  p o r  p io r rê a , cu ja 
o rigem  é m u ito  d iscu tível.

M anifesta-se p o r  um a inflam ação 
c ró n ica  e su p u ra tiv a , q u e  vai, p o u co  
a p o u co , com  um a len tid ão  dev asta 
d o ra , d e s tru in d o  o  ligam en to  d o s d e n 
tes, a té  se d e sp ren d e rem  to ta lm en te . 
Além d o  tra ta m e n to  pro fiss ional a p ro 
p r ia d o , m éd ico  e c irú rg ic o , exige, da 
p a rte  d o  d o e n te , a m ais p ac ien te , te 
naz  e in fatigável a tenção  h ig ién ica . O  
b o rd o  alveolar vai-se re tra in d o  len ta 
m en te , ao  passo  qu e  o d en te  com o 
q u e  é ex p ed id o  do  alvéolo. Q u an d o  
ju lg ad a  incurável, é preferível a r ra n 
car os d en tes , p a ra  qu e  a sua  su b s ti
tu ição  seja m ais fácil e có m o d a.

D e q u a lq u e r m an e ira , p o rém , é de  
tô d a  a co n v en iên cia , logo qu e  se p e r 
d e  um  ou  m ais d en tes , p ro ced e r à sua 
su b s titu ição  im ed ia tam en te  p o r ap a 
re lhos p ro fé tico s , a fim d e  rem ed ia r a 
q u e b ra  de  h a rm o n ia  e a rticu lação  da 
a rcad a , p ro fu n d a m e n te  p e r tu rb a d a  
pela p e rd a  de um  ú n ico  qu e  seja. E’ 
tam bém  vício p e rig o so  co n se rv ar d e n 
tes  ca riad o s , ra ízes  a p o d rec id as , al
véolos su p u ra n te s , ab cesso s c ró n ico s, 
q u is to s , s in u site s  an tig a s , etc . As 
co n seq u ên c ias  são p o r  vezes m uito  
g rav es , re d u n d a n d o  etn in tox icações 
g en era lizad as , ca ria  d o s  m axilares, 
o rg ão s  im p o rtan te s  a fectados, corno 
v im os, re q u e re n d o  a in te rv en ção  dos 
m elhores m édicos e c iru rg iõ e s  para  
sa lvam en to  d a  v ida  d o  d o en te , ta n to  
m ais q u a n to  é ce rto  se r  o foco infec- 
cioso  d iss im u lad o , o cu lto , levando  a 
su a  acção p e rn ic io sa  a locais d is ta n 
tes, sem  relação a p a ren te  coin a bôca, 
a não  ser pela co rren te  san g u ín ea  e 
lin fá tica . As ta ras  p a te rn a s  tra n sm i
tem -se a m iú d e  aos d e n te s  d os filhos. 
A d e n tis te ria  e9tá a trav essan d o  um a 
fase evo lutiva de renovação  n as suas 
bases cien tíficas e reg ras  esté ticas. O  
d en tis ta  d e  fu tu ro  não  será o  charla
tão  d o  p assad o . H oje ein d ia , nos 
países m ais civ ilizados o seu  p ro fis
s ionalism o  m erece a co n sid e ração  de 
q u a lq u e r o u tro  especia lista  d o u tu ra - 
d o , p o rq u e  se base ia  em  e s tu d o s  u n i
v e rs itá rio s . P o r isso  a sua  acção se 
to rn o u  in d isp en sáv el à saú d e  pública 
e a h ig iene oral um  d os serv iços clí
n icos de  to d o s  os h o sp ita is  d isp e n sá 
rio s, escolas, q u a rté is , associações, 
asilos, e tc . A L ig a  recom enda , com o 
é seu dever, a m ais im pecável e a ss í
d u a  h ig iene o ral, com  o con co m itan te

Banco de Barcelos
F u n d a d o  e m  1 8 7 5

Agência de Guímarãís
L a r g o  d o  T o u r a l

(instalações da antiga Secção Bancária da firma SOUSA JÚNIOR, SUCRS.)

Depósito à Ordem e a P raso , Descontos, 
T ra n s fe rê n c ia s , Saques, Com pra e Venda  
de Papeis de Créd ito  e Cupões, Cobrança  

de Ju ros  e de Dividendos.
219)

Todas as operações bancárias permitidas por lei.

TCI  CCnUCC 3NT.° 3 1
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RESTAURANTE C O S T A  
Alfredo da Costa e S ilva Guim arãis
P E N H A  -------  TELEFONE. 114 -------  G U I I W A R Â I S

■ ■  ■
Almoços Jantares
Serv iço  à lista Preços módicos

■  (229)

ESPECIALIDADE EM V IN H O S  DA R EG IÃO

A ’ L A V O U R A
A d u b o s , B a ta ta  de  S e m e n te  e In s e c tic id a s . 
N ão c o m p re m  s e m  c o n f ro n ta r  o s  p re ç o s  da
S o c i e d a d e  de A d u b o s  N o r t e ,  L .da

(270)
A g e n t e  e  d e p o s i t á p i o  e m  G u i m a n ã i s :

João de Freitas Torres Brandão

Câmara
Municipal

Em sua  sessão a  C. A. tom ou as s e 
g u in tes  d e lib e raçõ es:

E n ca rreg a r o engenheiro  sr. H enri- 
A lm eida de E ça de e s tu d a r a possib i
lidade do ap roveitam en to  do exce len te  
de águas das m inas da P en h a  e de 
novas captações a fazer na m esm a ser 
ra , d u ran te  e período invernal, para  
abastecim ento  de á<nas à  cidade ; — 
assum ir a responsab ilidade do in te rn a 
m ento no H ospital de Santo  António, 
do P ô rto , de Jo sé  M achado, casado, 
calceteiro , d e s ta  c id a d e ; — a u to r iz a r  o 
pagam ento  de 5.000$00 a  A ntónio P e  
re ira  da C osta, de F ream unde, de m a
te r ia l escolar fornecido à  C âm ara ; — 
S olic itar da D irecção Q eral de A ssis
tên c ia  o in te rn am en to  de trê s  doentes 
a tacados de lep ra , n a  povoação das 
C aídas das T a ip as , em v irtu d e  d a  co 
m unicação receb ida  do respectivo  fa
cu lta tiv o  m u n ic ip a l; —  T om ar conhe
cim ento da  p a r te  de um a exposição 
que recebeu  da C âm ara M unicipal das 
C aídas da R ainha, e env iada ao E x .mo 
D irector G eral da A dm inistração P o 
lítica  e Civil, era 2 do co rren te , r e la t i 
va à  criação dos Concelhos M unicipais 
e à  rem uneração  das funções de p re 
siden te  da C âm ara, nos concelhos de 
2.* ordem  ; — Confirm ar e p rec isar a 
su a  deliberação de 26 de Fevereiro  
últim o de en ca rreg a r os E ngenheiros 
Retinidos Ltd.®, do P ô rto , de elabora 
rem  o pro jecto  de construção  civil do 
M atadouro M unicipal d esta  cidade, o 
qual lhes se rá  pago p ela  im portância  
correspondente  a 2  °l0 sôbre o custo 
da construção , não podendo, porém , 
êsse preço, ser superio r à im portância 
de 2 °|o sôbre o valor da estim ativa  
ap resen tad a  pelos referidos E ng en h ei
ros R etinidos Ltd.® a qual é de oito
centos contos.

Q q u e há h o j e
Solenidades religiosas

C erim ó n ias de  D om ingo  de  Ram os, 
nos tem plos de  S. D âm aso , O liveira 
e o u tro s .

—  N o  tem plo  d e  S. D âm aso , às 
20 h o ras , co n ferên cia  p a ra  H om ens.

—  P r o cissã o  de P a sso s  q u e  sa irá , 
se o  tem p o  o p e rm itir , às 17 h o ras , 
d o  tem p lo  d o s  S an to s Passos.

Cinema
A 's 15 e às 21 h o ras n o  Salão G il 

V icente e às 21 ,30 no  Salão d a  A ssem 
bleia V im aranense , «A s C in co  G é
m eas», film adorável, rep le to  d e  te r 
n u ra  e q u e  n o s co n ta  as condições 
trág ico -h eró icas d o  n asc im en to  de 
c in co  p e tizas  can ad en ses , e «Polícia 
da  M ontanha»  com  o a rro ja d o  ac to r 
Buck Jones.

tra tam en to  p rev en tiv o  e p rem a tu ro  
d os d en tes , a fim d e  ver m elhorada a 
saú d e  d o  nosso  povo  tão  a g a rra d o  à  
ro tin a  d o  p assad o .

Da Liga Portuguesa de Profilaxia Social.

T O D A  A M U L H E R  D E  
BOM  G O S T O  PREFER E AS §> 
JO IA S DA  O URIV ESA R IA  ~ 

A N C O R A

Ourivesaria Ancora
Rua 31 de Janeiro* 21 a 23

Telefone 6078 P O R T O

P  A  S  S  A  - S  B

M ercearia  num  d o s m elhores lu g a
res  e bem  afreg u esad a  e livre de 
q u a lq u e r resp o n sab ilid ad e .

Inform a-se  no  L argo  l . °  de M aio, 13 
a  17 — G u im arã is . (250)

V. Ex.* q u er d e ix ar um  subsídio a  
su a  espôsa ou a seus filhos ?

F aça  um  seguro  n a  LU TU O SA  DE 
P O R T U G A L , que ta n to  pode se r de 
m arido ou espôsa, como dos dois.

Sócio correspondente em 
----- QUIM ARÂIS -----  (275)

A N T O N I O  DA S I L V A
P u a  d e S .  D â m a so , 89

O A S  A

A luga-se no Cam po do Salvador 
(Cano).

Bem  situ ad a . B ôas divisões. R en 
da, 150$00.

T ra ta r  com Jo sé  A ndré. (269)

U S A I
P R O  D U T O S L. T. PIVER
PRODUTOS

P A R I S

MUNDIALMENTE CONHECIDOS

ESSÊNCIAS em frascos de fino gõeto

U m  P arfum  d ’A v e n t u r e .................................... 5S00, 9$00, 12S00 e 25$00
P o m p e ia ........................................................................5$00, 9500, 12S00 e 20500
Rêve d ' O R .................................................................5$00, 9500, 12500 e 22$00

F L O R A M I E -  G A O  — M I S M E L I S  — A U B A D E  
13500 e 20$00 26$00 13$ e 20$00 26$00

L O Ç Õ E S  em frascoe de fantasia
U m  P a rfu m  d ’A v e n t u r e ..................................................................... 9$00 e 22$00
Rêve d 'O r  e G ã o ...................................................................................................  22500
Pom peia  e F l o r a m y e .................................................................................................. 16$00
J a s m i m ................................................................................................................................ 9$00

PÓ  0 ’ A R R Q Z  em todas ae côrea da moda
U m  P arfu m  d 'A v e n t u r e .....................................................................................  3550
P o m p e i a .....................................................................................  3500 7550 e 12S00
F lo ra m y e .........................................................................................................3550 e 12S00
Rêve d ' O r ..............................................................................3$50 9$00 e 10550

M A T I T É  — G A O  e M I S M E L I S  
<276) 5$00 10$50

C R E RR E S em tubos e potes
M atité  (sem g o r d u r a ) .......................................................................  3500 e 12$00
Pom peia  e Rêve d ' O r ....................................................................................................6$00

B rilh an tin as, 7$50 e 10$00 ; Pastas, 3500 ; A guas de C o lón ias, 12$00, 26$00, 
e 4 0 $ 0 0 ; R ouges, 3$00, 4$50, 6$50 e 7 $ 0 0 ; S abonetes e B atons, 3$00 e 7$00.

Á .  V E ] S T D  A
C A M I S A R I A  M A R T I N S  e L O J A  D A S  C A M I S A S

(Casa das Meias) TOURAL (junto ao Café Oriental)

C H A P E L A R I A  C L A R O
---------------------  DE ---------------------

A N T Ó N I O  P E R E I R A  C L A R O

5 ,  R U A  D E  D .  J O Ã O  l . ° ,  7 
(PRÓXIMO AO BANCO ULTRAMARINO)

Tem a honra de participar ao público que acaba de rece
ber um grande e completo sortido em chapéus de última novi
dade, completando 0 seu sortido bonés, guarda-sóis e miudezas.

Consertam-se todas as qualidades de chapéus com a má
xima perfeição.

(287) P R E Ç O S  M Ó  D I C O S

Vicc-Presidentes, 1 Secretário Geral, 1 

Secretário Tesoureiro e 3  Vogais.
§ único — A’ Comissão Executiva com

pete em especial: aj — Regular tôdas as 
despesas do Congresso; b) — Fixar as 
condições de inscrição : c) — Cobrar as 
receitas ; d) — Nomear comissões, sub-co- 
missõ»s, delegados, sub-delegados, o outros 
colaboradores ; e) — Providenciar, de um 
modo geral, para a eficiência do Congresso.

Art.° 4 . 0 — Podem ser membros do 
Congresso : a) — Os jornais regionalistas 
ou de carácter afim e cs que, não sendo de 
informação regional, se dediquem à propa
ganda ou defesa turistica, comercial ou in- 
dustjial, cm ligação com o progresso re- 
gionalista — sendo representados no Con
gresso jrelos seus Directores ou Redactores 
devidamente acreditados ; b) —  Os pro
prietários, redactores, editores, administra
dores ou simples colaboradores, devida
mente acreditados, de qualquer publicação 
periódica portuguesa.

Art.® 5 .° — A inscrição dos congressis
tas far-se-á na Secretaria Geral, pessoal
mente ou por escrito, até 3 1 de Maio.

§ 1 .° — No acto da inscrição deverá o 
congressista declarar se apresenta ou não 
qualquer tese em comunicação ;

§ 2 .® — A cada congressista será passa
do um cartão de identidade, que apresen
tará, sempre que lhe for exigido.

A rt . 0 6 .® — Os membros do Congresso 
têm direito : a) — A apresentar teses, me
mórias e comunicações ; b) —  A tomar 
parte nas discussões e nas votações ; c) — 
A assistir a tôdas as sessões, festas, ban
quetes e excursões ; d) — A receber rela
tórios e outras publicações do Congresso ; 
d) —  A gozar quaisquer outras regalias 
anunciadas posteriormente.

§ único — Os congressistas podem fa
zer-se acompanhar de pessoas de familia 
mediante a aquisição de cartões especiais, 
que darão direito a gozar das vantagens 
designadas das aiineas c) e e), que lhes fo
ram atribuídas.

Art.® 7 .® — A Comissão Executiva, or
ganizará o programa e elaborará os regu
lamentos do Congresso.

Art.® 8 .® — O Congresso funciona em 
3  Secções, com um presidente cad a :

Secção —  Aspectos Regionalistas : 
Imprensa R egional; Problemas Regiona
listas ; Propaganda regional e das suas ri- 
quesas económica, moral e artística; Acção 
e coordenação da Imprensa Regionalista.

2. * Secção — Aspectos Gerais : Legis
lação ; Exercício; Organização económica ; 
História da Imprensa ; Estatísticas ; Artes 
Gráficas ; Publicidade ; Cooperação.

3. a Secção — Aspectos Especiais : Ins
trução ; Turismo ; V iação; Desporto ; Im
prensa Portuguesa no Estrangeiro; Im 
prensa Colonial; Questões Diversas.

I Congresso Nacional da Im
prensa Regionalista

( L i e i  O r  g f â n i c a )

Art.® 1 0 — O I  Congresso Nacional da 
Imprensa Regionalista, promovido pela 
União Regionalista Portuguesa (U. R . P. 
realizar-se-á em Sintra, de 1 0  a 1 5  de Ju 
nho de 1 9 3 7  e terá por fim, contribuir pa
ra o progresso da Imprensa Regionalista, 
focando tôdas as suas actividades, e assen
tar na sua cooperação efectiva, a um gran
de movimento de propaganda e valoriza
ção de tôdas as regiões do Pais.

Art.® 2 .® — A orientação geral dos

trabalhos preparatórios do Congresso, é 
exercida por uma Comissão Central cons- 
titu id a :

a) — Pela Direcção da U. R  P . ;
b) — Pelo Conselho Inter-Grémios R e

gionais da U. R . P . ;
c) — Pelos jornais convidados pela U. 

R . P  ;
§ único — A’ Comissão Central, com

pete : a) — Eleger a P re sid ên cia  de  
H o n ra  e a Com issão de H en ra  do Con
gresso ; b) — Dar parecer sôbre os assun- 
tos que lhe foram submetidos pela Comis
são Executiva.

Art.® 3 . 0 — A organização do Congresso 
compete a nma Comissão Executiva com
posta do seguinte m odo: 1 Presidente, 3

(Continua).

C a s a  e m  S .  T o p c a t o
A luga-se a C asa d o  G a ite iro , em 

S. T o rca to , m agnificam ente s itu ad a , 
com  es trad a  à  p o rta , ág u a  e luz. 
R enda m ensal, 100500.

N a redacção  in fo rm a-se . (284)

2  p  p é d i o s

V endem -se na R ua de S. D âm aso, 
n .os 17, 19, 21 e 23, 25.

D á inform ações e recebe p ro p o s ta s  
0  s r . Z eferino  José R ibeiro  C ard o so , 
R ua de S. D âm aso, n .°  64. (286)
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C a s a  e s p e c i a l  de c a f é  do B r a s i l  e P a s t e l a r i a
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V e n d e - o  e m  G u i m a p â i s  :

Francisco Joaquim de Freitas & Genro
(216) IVaça O. Afonso Henriques, 7 0  zzz
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